
EVOLUÇAO 008 NEGÓCIOS 

MERCADO DE CAPll AIS - aumentado o limite de captação 
dos bancos de investimento 

A Re50luçao n ' 311. de 6-2·75. modifico ... ,ubstaneial. 
mente os limites operacionais de captaç.§o dos bancos 
de investimentos AI modlfi/:/lções foram nio somente 
fIOS tetos em si . mas ainda na forma de especlflcaçto 
desses telOs. o que levou parte da Imprensa especiall. 
zada a não se deter em maiores an~Hsea no BSSunto. Com 
efeito , , matéria ~ complua. desde q ... e implica retor 
nar-se ao IniCiO do regulamento bbico dos 6.1 

A Resolução n,' 18, de 18·2-66. !>I".ou oregulamen 
tO fundamental dos 6.1 .. que passar,m a se, ,egdos 110' 
lal documento. O qual, if>Cluslve. plOmoveu efeUvamen. 
te acriaçilodessas entidades, até ent'o apenuprevista 
na lei de me,clKfo de capitaIS de 1965. O limite glol><ll 
de captaç"o foi estipulado em oi to veles o monlant\! 
do capital reallladoe reservas livre! -doravante cha 
mado de C,R. - especlficando·se sublmiles de quatro 
vezes para aceItes ou coobrig8ÇÕes em titulos cambiá· 

;~~'u,~~s d::ê~;~~:~;os~ de três Veles para os (\emais 

Algum,. exceções Importanles foram possibilitadas 
para ReSOlução n.' 18. Assim. o' recursos de te,ceiros 
que correopondeuem a aplicações cOm prazo superior 
a dois anos garantidas cOm dlreilOs reai s seriam compu 
tados, pBra eleito de clilculo de limite. pela metade de 
seu valor. N~o foram delermlnados !imites especificos 
e eStavam lora dO IImilel global de oito ve,es U segUintes 
Opel8çõe.;8I,esponsabllldadepo'unde .... ,l llng, lsloe 
ações decorrentes degBramia, desubsc!lçilo; bl 'ecur· 
sosde terceiro. colocados àdisposlçAo do banco.des 
dequeaexlgibilidadede3lesre<:ur,ose!uvessesubor· 
dlllada;tO int"'l,al recebimento do crédito decorrente da 
respectiva aplicação - o que co"esponde, na lIngua. 
gem de t.o)e, ao ,ep,sse sem coob"gaç~: d aplica 
ções em ações decOlrenle! da admln·straçOO de fundOS 
de Investimentos. Finalmente. ainda fo,a do limIte má· 
xlmo de oito vezes, /01 estlpul8do um limite de aplica. 
ções em ações de Outras empresas _ de<:OIrentes de 
operações de car;her permanente _ em 50., do volu· 
"'e do capItal realizado e de re serv3S liv,es Obse rve· 
se. no entanto. que nAo se fI.ou com p'ecldo o con· 
ceUo de reServaS Ilv'es.o que 'on'enle viria a se, efe· 
tuado em 6-2·15 

A unlç~ modH,~açào Importanle efetuada em t967 
toi através da C"cular n ,' 80. de 10·2·67, que dete,· 
minou a exclusão dos repasses de l19êf>Clas financeiras 
internacionals dos limites de captaçao - caso das ope. 

rações do Eximbank - desde que ° ,Isco de câmbio 
não fosse do 61, mas Sim. do mu tullrio final. 

Com o aparecimento das operações de re!><lsses de 
recufSo.eXle'nospelaRasoluç~n.o63.de21.8-67.que 

fI.ou um leto mil. imo de captaç30 para oS 6 .1. de 2 C.A 
!><Ira operações até dois anos e 2 C.A. acima de dois 
anos . e tendo em vista que os bancos ainda se revela· 
vam lf>Ciplentes (o que elevara /I p.orrogação do pruo 
de seus aceites cambiais de 18-2·69 p"a 18·2·72) de· 
lermlnou·,e. pela Aesoluç/io n.' 104. de 10-12·68. o au­
mento do limIte global para lO vezes . que considefavB 
como capt8ç~ os repasse. sem coobrigaçto. 81é en­
tllo fora de quaisquer limites. Continuaram fora dos li· 
miles as ações decorrentes de unde ..... l1lng, as apUca· 
ções permanentes em &tê 50% do capital e ,eservas 
livres eos funóos de InvestlmenlOS administrados pelos • .. , 

Como tetos especificos.lntegran tes do limite global 
de lO vezes. a Resolução n,' 1().4 determinou um mblmo 
de 4 CR par. titulos cambiArios - o que Impllcav. 
aumemo. um. vez que o teto anterior p'ev:a 4 C.A.para 
tltulos camblarios e debintu.es de coobri'Jaçto do 8.1 
- e 2 C.R para emprêstlmos pela Resoluçlo n.' 63 de 
prezo atédoll anos li 2 C,fI . !><Ira prllO superior a dois 
anol ACIma do telO m'xlmo de lO vezes, 101 dete,mina· 
da uma fa .. a p.ópria, eqUIvalente a 2 C.R .. para o limite 
de ,esponsabilidade que 01 8.1 . poderiam assumi r a 
titulO de coobflgaçto em operações externas que nlo 
pela Resoluçào n.> 63. ou seja. "I'eraç6es real:adasatra 
vh do Eximbank - que revelou preferênCIa em tr. 
balhar diretamente com os 8.1, suportando todo o risco 
decimbio -ou de coobri\laçjoem ope18ções exlernaS 
daLein ' 413t Naverdade.OtetodecaptaçAodos 
8 .1. aumentou baSIcamente de oito para 10 vezes ° volo, 
docapitale'eservaslivres 

Observe·se que a Resolução .. .' 116. de 21·5·69. pe, 
mit,u que os 61. Uveasem um leIO de captaç;\(} global 
de recu,"os pela Resolução n' 63 de 4 C.R .. desde que 
, f8lU n~ utilizada na captação de emprésllmos atê 
dOI' anos podefl8 ser utilizada para operações ac1ma 
dedolsanos.AAesolução .. .' 211.de2·2·72.prO"090U 
O prazo de aceItes cambiai, de lorma que fossem ex 
tintos totalmente em 28·2.15. li delermlnou como limite 
especifico 4 CR para OS aceites. mantendo no mais 
todos oS tetos anteriores da Resolução n.' 104. modifi ' 
cada pela de n.O 116 



Bancos de investimento balancete ajustado saldos em fim de periodo Cr$ milhões 
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o novo leIO operacional da Resoluçio n." 311 , de 
12 C.R.P!lra a caplaçOO10lal _Inclusive aV1I1. !lanÇa. 
repasses com ou Sem obrlllaçio. operações edernlS 
pell Aesoluçio n.o 6J. pela lei n,· . 131 e oulru.Uml 
faxa adiclOllal deJ C.R _dando. portanlo. um lalode 
15 CR. _ fOI c"ada para O\leraçlH'!s em que o BJ 
sela lIaranlldorou repass.dorde 'ecursos de Inslllul· 
çóes IIn.roceiras oficIais naclona;s Flc.m lora <:\0$ cita· 
dos limites as seguinte. OPerações' 

aI recursos obt.dos no Fumcap. bem como respDnu 
bllldades decorreme. em tl1ulos di espécie. ISIO~. em 
cH!Wntures, com telo "".Imo de uma ~z o valor do 
caplt.lrealizlKloereservashvru, 

bl uO\leraç6esde unc!erwrltl"ll; 

cl recursOIIdecoHenlesdeapllcaç6e.delundo.d-eln 

dlob"gaç6esde,ur05adecorre,na,obrlgaç6esac:l. 
mil de 2( meses. relatlvamente IM) período al6m do se· 

;:;~~ em curso para operações com correça.o li poa. 

As novas modlf~6es vieram aumentar substan· 
clalmente a capacidade de ceptaçio cH! 'ecursoa doi 
bancos de Invest1mentOI, prlnclpalmenle por Intermédio 
de Inllltulçõel "nancelrl. oficiais _ em que quase 
todos J~ tinham chegado I leul tet05 m'.lmoa _ a 
med',nte depósltol I prazo. De qualquer modo. nIo h' 
duvida de que os recursos própriOS dos B.l.estlo-.e 
r~duzlndo. numa ~poca em que todos 011 banco. do 
mundo. mais do que nunc.. 8umentam lual preocupa­
ç6es em relaçio ao volume reduzido de seu. recurso. 
própriOS. ObseN.... que a relaçio bruta recursoa 
próprios/dem.is recursos dos B.l. evoluiu de 115,11 em 
1971 para 1/7,11 em 1912. 1/6,3 em 1973 e 1/6,5 am _ 
nov./r. 

Emende-luI queollncenlivol dll autorld..,urno- -
net4rlal loram MI sentido de possibilitar o aumenlO da 
atuDÇaO dos BI. MI metCado financeiro. pelO aumento 
de sua caplaç30 de 1ercel,os. O programa FUITIÇap foi • 
Ulimulado convetllentemenle. bem como lodu 11 ope. 
rac:iles acima de 2( melei com COI"reçio li pOIte.!ori -

Tabela II Depósitos a prlllo fixo com correçJo moneUria Cr$ mithlle. 
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,nllltuclon.h.an(lose ainda OS 81 como 'l!fI'OSs.aOo<es 
derecurlOsoliclai. 
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~mp<'"lmos 110 Banco Centr.1 .umenIS\latO 8.3 '11>. IfIlrl. 
hClndl)..e,urrloenlode S.I"- em lUII,aper8ÇÕII' de li_ 
qulder. QUe somavam Cr5 19O mUh6n 110 f; ..... do mt •• 
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contra CrJ 2 590 mllll6e. cH! um d6bilo 10lal junlO 110 
aanco Central. 

O wlume re<lurldo de ceptaçlo \'OIunl.,la .• lIado a 
OUlrlsdlllculdadelcH! MlureUlI'I'renc!al. levou" aan· 
co Cenlrsl. ao li .... 1 ele fevereiro. e IntervIr MI llrupo 
Creclt. cuja InllitulçAo h .... ncel •• ma '. Importlnle era 
obaroco de Investimento, hon,ando. no enllnlO. lI,aças 
• ullllzaçAo da reUrva monal',la. todos OI d6bllOl do 
lI'upo junto ao publiCO. O pronto pal/amlnto do. racur· 
lOS CIjltados Impediu qualqua' pIolco MI mercado. que 

. 

recebeu com tranqUllldade I noticia da lnleNenç50. que • 
nio veio alellr cH! forma .llIuma OS demais Intermed"· 
rtosflnancelros. 



Tabela III 
Cr$ milhões 

• 191~ 

estimativa· de empN!stimos mediante ateite tilmbial saldos em 

, Estim~li.a bale_da em _m""tc.gem. AI' mol'ÇO d. 1971. a a m""tca .ca compoSta d. 55 /in."".ic •• 'lU. em 30·6·69 
rep""",,nla ... m 59.1";. dO'l _il.,. cambiois do P.i$. A pa.-tlc d. abdl d . 1971 O cdl~río 101 allerado: para Ge • s p 
a ,ep_nUli.idado d •• "'OIlca ~ oupecioc, 50' , ..... ndo que paca 8. de",.i. praça. o .alo. apurado corresponde ao 
un; ........ A I~rl. lo; ".calculada. para o 10la l nacional a partir d. doz.n'bro d. 1970. 

Font .. : 8anenC"nl ral do 8r.oil" CONJUNTURA ECONÔM ICA {dados """,isór"'). 



Tabala 1\1 Operações com aceite . camb iai. · 
em ~ a.m . j ... ro. compos t os R io de Janeiro. G B 

C""ododin hei ... 
~~ .. m .. . ~"" 

... , . '970: c.pll.l d. gl .... a tIO dia •• 1.lr •• d. dmbic>", 
!lOd'aI. "'~rt i. d"911:c,",d iIO ao con . .. mldo«...,I. 
c"l", "_J' td.rao decSmbic> d. 360diH. 

FDnt.: s,".oC.nlr.tcio 8 .... il. Oeo>artlme"loÚ(>n6",lt:o 

A si lulçlO d.s " .... 111)81' ... em I.nelro. I.mbém Mo • 
101 u",III6<III. qwndo seu. IIfTIPr'''irnos por aceUe 
camboal apruentaram reduçio doe 0.6"110 •• primei,. vez 
que ocorl1! ,.1 1810 desdi! -m./7 •. m6. em que "" _r; 
licool<llervençAonoll·'4"'H.aUnA.el~uJdodoe 

ltC.uu .I;...o/passlvo. em "rmoa de ..... ~6es pe.ce ... 
ItIIl • . ""biupar.!>.20'IIo I mJ_lro.conlJ ••.• 4"Ao no 
mh.nlerÕOJ.lndlcandoqueAllnenceitl'N ul.liu".m. 
em ",ne;ro. de parcela ."bsllrl(:lal de capitais próprios 
em seu. empr'stlmos. nAo chell-ando . ltCeilal vol ... rne 
eq ... jvalanlede lelras decimblo. 

Observe-ae 'lue os I mpr'.111'IIO$ do 118nco CenIJ81 
b IInanceiru ul'l'nd lra .... se 28.8"10 em lanelrO. 'luando 
Clleg3"m a Cr$ 1 921 mllhôes. "..,,,hcando·se. 00 en­
lanlO. reduçio de .Ul. ope raçôes de liquide. _ doe 
Crl!>41 mi lhões em dezembro pari CrS 414 m.lhÕes em 
J&nelro-eaullHInlo.lgnUlcatl"'DdoeS6.'-" lM)Srepas· 
lU dettioados _ consumldoret I.n.i • . QUe somaram 
CrS U2 mllhões ao 11l1li1 do rnh. A lituaçlo tios aceites 
pOdese, conslderadlo.noenllnto. e_cepcIOllllI.desde 
que os bana)'ll de lJl'lfttlrntmtos - IlOl possuiam e m 
doezembro Cr$ 2 01, ml1h6e. de l.C em Clrtel ... _ diml 
nul .. m $Itl estoque, em ~nelro. pa" apenas Cr$ t 27' 
milhões. 

NIo se verltlcaram melo ... modill<;aç6es NlS lIXas 
de Juros das financeira. em jI""'lro. que. no mercado 
primário. quer 00 sectJndMlo. Como .empre. as lax81 
nO mercado secund'.1o da I"rasde cAmbio B:l6O dias 
slluam·se NI lal_a de 0.1.5.0.35 pohlos de percenta· 
gem IKJ mês. Indicando que Uln simples aumenlo n81 
'uasdejo~posslve\....:!nll nloir6resolverndlll· 
c ... ldsdes emooloceç6el dosPII.,.11 

Como JK.HmelllHlnte DCOr", em janeiro _ com • única 
uceçlodel974 _ w,Uk:ou-Hacentuad.e_pansindl 
dIvida IJÚbhca lederal no .nll. A.sim. ° Aldo de l .T.N 
for. do Banco Cen' rI! e .. Pflndl .... " Im '3.5 ... . qu...oo 
lIinglo Cri 16350 mllhõe •. Oesconllndo-se. Clrtei" 
de LT.N. do. bancos comorcl"I. e ootendo-se por con 
seg ... jnle DS L.T.N. fore do IllIem. monetário. observou­
se om &crésclmo de 44.4 .... em lanel'o . quando 311 n{1U 

CrI '2 '60 mHl>6es. No conjon'o de O.R .T .N. e t .T.N 
for. do Banco Central. ve"fCO\Hle expando de 3.3 .... 
carltC'e.llando orna açlo COfllrltClon>s,a dn 8<Jloridlldes 
mooelári3S no pedodo. a qu. l só foi realizada. 1>0 enta ... 
to. com .u .... nlo n.I IIU de 10rOl lUa.m .• méd . ""ri. 
des IUU de ",~dasoperllÇ&e.comchequoe B.B.sublu 
de '0.58"10 ao ano Im de.embro. PII" 17.6<1-' ao ano 
em j.neiro. ao mesmo temllO em que o volume médio 
de transações perrl\llnecl. Hlive!. sl1uando-se em de· 
zembro e em janel.o. l1li ordem de C.S 836 mill>6es J, ... operllÇ6escom L.I.N.aprt!sen,.r.mml!di.dl. 
,Ia de Cr$ 2 S85 rnlll>6e. Im "nelro. sensivelmente 
""PDJlor aos CrS I 782 n,,:hõea da m6di' doe '974. se 
bem que pródmo do, C,I 2 ~ milhões do ~s antI­
.'or. As lU'" Je luros s"blrem. Im "nel.o. sensivel 
"'enle. 5.03 pontos de percen lagem 80 ano. para aS 
l.T .N. de uma sem~na com trlbu I8çA\>. qoe apresenTO" 
u slm O mes....:! oompon"nemo dos cheQUes B.B. A 

JHlrda doe liquldel em llneloo aomente loi obtida. por· 
tanlo. conlsensiveleu ...... ' lO n.ta •• dejufosOOSlitu· 
101 fede.ais. principalmente OS ulllizados e m opereçoel 
no mercedo_IltrlO O 


